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I  NOCTVRNO 
VILLANCICO      I. 

INTRODFCION. 
POr divirtir ai Infante 

Que entre pajas reclinado 
Llora, fu(pira,y padece 
Hyelos de mi pecho ingrato. 

En el portal de Bclcm 
Ciertos paltores en rancho 
De los fucjíos efpeciales 
Hazen diverfion unrato. 

Un poeta losoia, 
Y delosmasfcííalados, 
Sono hazer un Villancico, 
Que es el que (e và cantado, 

Epibilho. 
Abran digo, los ojos, 

Nadic fe duerma, 
Yeloido tan largo, 
Todos attiendan, 
Quelosquiero 
Defpiertos, afifados, 
Gratos, y attentos, 
Vayadecuento Ai    s .  (Que 



Que dcfpiertos los buíco - » 
Para los fucnos, 
Yaíli losquiero, 
Defpiercos, avifados, 
Gratos,y attentos, 
Ea, que cmpieça cl chifte, 
Y a cabeçadas 
Que fé me dizen todos, 
Como que vaya, 
Vaya, vaya, 
Alegremos ai Nino 
Con fieftas varias, 
Que aun que nace fediento de peeias 
Guíla de gracias. 

CepUs. 
i Sono una boda una fea, 

Que es dama duende enlaçara 
Mas como la boda es fueío, 
Fue el nobio cl galan fantaíma. 

Los ojosbolvio ai Nino 
Con un íolloço, 
Y vio que de las almas • 
Solo es efpofo. 

* Sonòíc moça una vieja, 
Y defpertò mas anciana, 
Pucs viò que ocranavidad 
Tcniamasçíras pafquas. (Pid© 



PideaINinolabuelva 
De menos anos, 
Paesdizeque notiene 
Losquchan paflado. 

3 Vn pobre íeíònò rico, 
Pêro ai defpcrtar repara, 
Que en la Dominica in Albis 
En la nochebuena eftava 

Lucgo ai recien nacido 
Clama,y appella, 
Porque cflando fin blanca 
No ay noche buena. 

4 El Sancliriftari de Belcn 
Hecho Obifpoíe foiíava,^ 
Y íi nò delpierta lucgo, 
Porpocofeíucna Papa. 

Mas no me defconfuelo 
Lcdizcal Nino, 
Qiieyo tengo una vida 
Como urTObifpo. 

5 Sonandofcfabio un tonto 
Dcfpcrtò como fe eftava, 
Gran comedor de camoeías, 
Grandifsimo papa natas. 

Yà porfabedoria 
Al portal parte, 
">ue cl Nino de la bala        (A* Tn. 



Todo lo (abe. 
c Sonandoquchablavaun mudo 

Al Cielo la voz levanta, 
Ydefpertòeh occafion, 
Quehanacido lapalabra. 

Queda de fu remédio 
Con efperanças, 
Que èl vccbo es de milagros 
F.l verbi grafia. 

7 Vn miferablefonò, 
Queyà liberal andava, 
Y folo dél íuíto eftuvo, 
Quatro mezes cn la cama. 

En el portal lepiden, 
Que lo repita, 
Pêro es tal que aun no quierc 
Gaitar falivá. 

8 Sonandoíé yà íoltcro       , . 
Vn mal catado cantava 
Peródefperto, y viò cerca 
Su muger fuegra, y cuííada. 

Ieius,dize,afluhado 
Con criftes vozes, 
Libradmc, Scnor de cilas 
M:»la<: vifiones. 

tlribil/o.       Abrandigo,^?. 
VILLAN- 



N 
VILLANCICO    II. 

Romace. 

A melhor cu ria dos orbes 
Fez efta noite a leu filho 
O Padre Santo da' Igreja 
Por moto próprio Arcebilpo. 

See levantou de hum portal, 
Epera maior prodígio 
Fez Pontifical palácio 
de hu m que era pobre palhiço. 

Deu benefícios a todos 
Dando por maior capricho, 
Ainda aos que eram curados 
Sem penlam os benefícios. 

Na rellação que lhe fez 
Chegou aísim os nalcidos, 
Por meter logo aos homens 
Na rellação de divinos. 

Fezlhe collcgio da folfa 
Sendo derte paraifo, 
Meninos do Choro os Anjos, 
E elle meíhedos meninos. 

Com que jà paftor da Igreja 
Fazporfcu goftocftc brinco 

-Nafloite do Nafcimemo 
A4 O 



O primeiro íacrificio. 
Afsiftemlhe dous paítores 

Por obfequio, &c por officio 
Que a Pontifical tão grande 
BemhequeafsifHo dousBílpos. 

Epribtòò. 
Venham cheguem fenhorcs 

Ver o Minino, 
Que na See eftà hoje 
Feito Arccbiípo. 

Copfas. 
Hadeíergrao Prelado 

Porque fe nota, 
Que ha de fer o Menino 
•T Humas mãos rotas. 

Diz que eítàjà Sagrado, ,-• 
E he coufa certa, 

'    Que o Padre Santo 
Lhe deu as letras. 

Quem quizer ordenai Je 
Venha com tempo, 
Que ellecítà dando as ordens ' 
Ia de Evangelho 

Ora cheguem fenhorps moD 
Venham com prefía, 
Levaram quando menos 
As indulgências. II. NOC- 



II NOCTVRNO 
VILLANCICO    III. 

ROMANCE. 

POisnaccis meu pequenino 
Meu Menino celcftial,: 
Entrai no meu coração 
Na minha alma defeaníai. 

Vinde meu doce Menino 
Minha delicia chegai, 
Recoftaivos no meu peito, 
Que vos quero aninar. 

Dormi minha adoração 
Meus amores repoufai, 
Que em que eftais em cerra alhea, 
Em vofla terra eftais. 

Porvoflogofto chorais. 
Nas palhinhas do prefepio 

Todo inclinado eftais, 
Aç Todo 



Todo no amor encarnado, l 
Todo no branco chriftal. 

Meu Menino não choreis, 
Quecomvofia Máy eftais, 
Tomai o peito na boca 
Da Senhora voíTa Máy. 

Olhai o Santo Iofcph, 
Que junto de vos çírà, 
Que indaquchcPay putativo 
HcoScnhorvofloPay. 

Dorn3 i, dormi meu Menino 
Queellcíonoquevosdà, 
Indaquehefonodavida 
Ha de ferfono mortal. 

Bjlribilho. 

Ay, ay, ay 
Entrai no meu coração 
Na minha alma defeanfai, 
Vinde, correi, amor acordai, 
Das pilhinhas do portal,, 
Entrai no meu coração 
Na minha alma defeanfai. 

CfiflMS. 



Cofias. 

Scrâphins do Cco 
►      Anjos do Impcrio 

Correi a Belém 
A ver o Menino. 

Baixai Chcrubins, 
E achareis dormido 
Nas fombras da noite, 
O Sol eícondido. 

Correi, & tereis 
Efte Sol nacido 
Sendo todo fogo, f 
Tremendo de frio. 

Vereis nas palhinhas 
O thefouro rico 
Pêra noflo bem. 
Do Ceo produzido. 

Deliciada gloria 
Regalo do Egypco 
Todo amor humano, 
Todo amor divino. 

Em tanta belleza 
Vendovos caro lindo, 
Sc iam tudo glorias 

K6 Todo 



Todo (aro fufpiros. 
Não choreis amores 

Calai meu Menino 
Poisíoishomcm feito 
Tam rcíem nacido. 

Dcícanfai meu bem 
Porque de caminho 
VoflaMáy vos trás 
Muito canfadinho. 

Eftribithe. 
Ay, ay, &c. 

VILLANCICO    IV. 

MEnino pois lois parido, 
Sahi valente à campanha 
Não tragais armas meus olhos 
Bailam as quinas por armas. 

Se filho fois de David 
Alentai a confiança 
Que mais do que as cinco pedras 
Podem voflas cinco Chagas. 

Tomai 



O Tomai alentos de pedra, 
Que bem fabeis fois com alma 
De Mpyfcs pedra ferida 
De David pedra arrojada. 

*     Não choreis que hc covardia, 
DehumaMagcftade tanta. 
Se eíTa agoa vem defía pedra 
Congelai em pedra efla agoa. 

Derribai David valente 
De Luíbel gigante a eftatua, 
Sede hoje hum David na funda 
Pois fois hum Moyfès na vara. 

Ponde a pedra, armai a funda 
E livrareis neflas palhas, 
De hum golpe, muitas cabeças; 
De hum tiro, não poucas almas. 

Efiribilko. 

Porem ay'meu valente 
David monarcha, 
Que iois ainda pequeno 
Pêra pedradas. 

A 7 Coplas 



Copla. 

David fois, éc valente 
Mas porem falta 
Terdes as cinco pedras < 
Devoflas Chagas. 

EíTa pedra inda agora 
Pclla doçura 
Pedra he, mas he ainda, 
Pedra de açúcar. 

Pedra he que inda agora 
He pedra branda, 
Pois íecílà desfazendo 
Em olhos de agoa. 

Deixai vòs que ferida 
Do aço apedra 
Elladeitará chamas» 
E mais centelhas. 

Proítrarà ao gigante 
Pois na cabeça 
Lhe ham de dar não fò huma, 
Mas cinco pedras. 

EFtribilho. 
Porem, &c. 

VILLAN- 



VILLANCICO    V. 

»       Em "Dialogo. 

POis que no bale bqs bejo 
Efta noute Maruxinha 
Ximparbofei boas nobas 
Se me ximpardes albrixas. 

Quanto agora num pringremos 
Nem bos temais abosminta 
Porque agora fom berdades 
Tadas as minhas mentitas. 

Hibos de falar aponto 
Ha par Deosinda que diga 
Que bi andar por o chom 
Mais eítrcllas que fromigas. 

Era quagi meya noute 
Quando o Ceo rilba num rilba> 
Antes de fahir ayalba, 
Para a terra o Sol indilga. 

Eu mais balcntc que todos 
Com catarruxa>& íobina, 
Porfermos mais trifeadoras  ...   ■ 
Fumosas maisatribidas. 

A8 



E no feno do palheiro 
Garridoteas marabilhas, 
Lobregamos o garfote 
Em braços da May garrida.   . 

Oh binde por bidabaila 
Ber o vem da nofla bida ■ c Pois cantar todos lavemos, 
Acantarlehuma cantiga. 

EJlribilho. 

Meu garridiaygarridinhoay 
Como íe fois todo íol 
Eftais tremendo de frio 

Copias. 

Em que bos bejo tam pobre 
Sendo tambcllo Menino 
Neíla pobreza em que eítades 
Vem íeique (ondesmui rico 
Meu garridi garridinho 
Como fc (ois todo foi 
Eftais tremendo de frio 

Ay 



*- Ay(bòs galeguinho fondes 
Inda que íoischachoupinho 
Pois huma mula, &hurnvoy 
Tendes por boflo avrigo. 

Mcugarridi>&c. 

Se tam grande Senhor fondes 
Inda que tam pequenino 
Coroo fe citais feito homem 
Bos bemostanro Menino. 
o   Mcugarridi, &c. 

Se fois da terra, &r do Ceo , 
Porque fondes infinito 
Se de toda a parte íondes 
Sede como nos ratinho 

Meu garridi, &c* 

HL NOC- 



III N..QCTVHNO 
VILLANCICO    TI. 

Introducion. 

EN un coche de camino 
Dos leccnciados, que fon 
Theologos de confciencia, 
Van a ver ai Nino Dios. 

Conellosvan dos Beatas, 
De citas, que a un predicador 
Le cenfuran, porque faben 
Latines de la paflion. 

MflriMh. 

Cuydado, euydado, 
Que a Belen han llcgado 
Un Theologo admirado, 
Dixo, quando en Dios repara > 
Si Adan Scnor, no pcccàra 
No cc viera yo encarnado. 



Dixocl otro Lcccnciado, 
Aun que Adanja màs pecçára, 
Me prefuado a que te olSrara 
Del Verbo la Encarnacion. 

Actencion, attcncion, 
Qucdeftc myfterio 
Forman queltion. 

Atcencion> attencion, 
Que cn cada Beata 
Se vèfu opinion: attencion» 
Que ya que no llevan. 
Quehazer colacion, 
Leòflrecenal Nino 
Sie argumentor en ves de turron. 

Coplas en Diálogo. 

■ 

':  - 

i Sin aver peccado el hombrc 
No encarnara el Verbo nò, 
Quefueraociofo lo humano 
Sin gloria de redemptot, 
Ergo feqnitur, que poria colpa, 
Como admirado 
Dixo ai ver la fcrpiente 
Dios: Verbum caro.  

i Sin 



Sin peccar el hombre, el Verbo 
Encarnara, que ai favor 
Leobligaca cl Ter amanre, 
Ya que no la redempeion. 
Ergo/equitur, que por  amamos 
Nacerael Verbo 
Y el bernt vo/untatis, 
Cantará cl Ciclo. 

No Encarnara íi en lafangre 
No dieraalhornbrcelperdon, 
Porque fi amor no es fineza, 
Penar amando es mayor. 
Ergo Çeqmtur, que no Encarnara, 
Puesfuc grande luítre 
Agnus Dei quito lis 
Peccatif mundi. 

Sin las penas Encarnara 
Por amar, y es tal fu ardor, 
Que el padecer tormentos 
Fuera mas cruel pafsion. 

Ergo fequitur, que humano fuera, 
Y cl Inçarnatus 
Oyíc viera en el credo 
Sin el ri/atus. 

Sin redemir no Encarnara, 

Porque 



Po rquc Ia humana pprc ion, 
Pcraamarno íc precifa, 
Si, peva amar con dolor. 

Ergofeqttitur, que no naciera 
Sin a ver fido 
S'u turron dulces clavos, 
Y dulce Lignum. 

Sin redemir Encarnara 
Poria experiência en que viò, 
Ladeidad luquc es affe&o, 
Con anciãs de un coraçon. 

Ergojequitur Deus Incarnarei. 
Porque in aternum 
Tenga cl Ave Maria 
Bom mus tecftm. 

i Sin padecer no Encarnara 
Por la experiência de amor, 
Pues para amar (in las penas 
Baftava quedarfe Dios. 

Erg9 fequitnr, que no Encarnara 
Sin los oprobios, 
Y no huviera Ecce Agnm 
Sin Ecce Htnti. 

2- Si Encarnara, que aun queol Verbo 
Fue amante, no fc oftencò 

Én 



Enamar mas infinito» 
Que en la hypoftatica union. 

Ergofequitur, que fiempre fuçra 
Dios adorado 
Pofittts in frejipio 
Te Deum Uttdamus. 

Eftnbilhê. 
Cuidado, &c. 

VILLANCICO   VII. 

Em Negro. 

i /^ La, ou, ozenteblanco 
V-^ Que çà aqui zunto no greja 

Dar ponto logo nos boca, 
CalÀ, aquieta, Glencia. 

Eftar muito caladinha , 
E fenáo o zente pleta 
Sar milito deíconfiala, 
E irà turo nuns poela. • 

Os preto grave de Angola 
Fidarga 



Fidarga como os eltrclla 
Sà aqui pai c feftcya 
Aos Menina no prcfepia. 

Zà tempera os viola, 
Chcgá todo os inftromcnta, 
Maseftc corda çà rnao: 
Oh Pedro façamo fcça. 

Efte plima çà maldito, 
Oh diabo os eícaravea, 

Quequele Frunando amigo 
Toca logo os caftanheta, 

Và preparando os dança. 
i lá ça como vòs encomenda. 

Bom çà, mas cfte viola 
Deita a perde noffo fcça. 

Acaba de tempera 
Que aqui traze os caítanheta. 

Bomçá, mascftc viola 
Deita a perde noflo fcça. 

Aqui traze os artabil 
Havia ncglo tempcla. 

Bom çà, mascftc viola 
Deita a perde noflb fcça. 

Que viola qucle vozo, 
Pois dize que eflc não prefta.' 

i Qucít 

i 



Quelo huns viola, huns viola, 
Huns viola, huns viola 
Quelo huns viola mui grave, 
Huns viola de paode canela, 
Que não diga ozentc blanco. 
Quefar viola de negra. 

Acaba Frunando, havia, 
Ola và, afsi começa 
Atras mcfula, voltia 
Andà trinca fapatcta, 
Pois que vai Frunando amigo, 
Nozo fabe muito letra. 

Bomçà, mas efte viola 
Deita a perde noflo fcça. 

Zílribilho. J 

Vamo a Belcm toro zunto 
Bayando, faltando, repeniqúi, 
Pcnequi penicando inftromcnta, 
Os adufe tam, tam, tara, 
Ospandeilo xi,xi,xi, 
Os gaita tu, tu, tu, ) t 
plequcl*r»^(|eprc(epia 
Os boy, & os mulla 7 Vendo 



Vendo os dança negra 
Os boy ficara eípantalo, 
E os mula fica como befla. 

i Bom çà', mas eíte viola 
Deita a perde noflo feça. 

* Primeiro que os dança.báylc 
Eftar vozo muito atenta, 
Que hei de cantar aos Menina 
Huns galante chumchuruneta. 

Coplas. 

»enha turo zente pleta - feffã. 
Com coda fuás viola- fejfit. 
ComelTcfuas cãriga- feffk. 
Pala q entre nos frogà*.       I  filfa- 

Venha com firas plczéteí"        ' fim- 
Ao   Siolo   Menina- feffà. 
Que;ellehe muito flernofa-    \é(f&. 
A cie fer mia Reyzia- fefli. 

Me cu topo com osneglo- feffi. 
Dosquebemfabe bayà-.,      fejfi. 
Havemo faze huns dança- feffi. 

ft Comqucosblancoarcpafnw-/ir///t. 
Svofoutro vir comigo- fifa.       f 

Esfrega 



Esfrega romea os oye- feffa. 
Pala que Menina diga- fijji. 
Que fanio muito flemozo- fiffk. 

E quanto que la chegamo- fijfd. 
E fazemo ádolaçãm- fijfa. 
Começando o no (To feda- fcjf*. 
Bezalcmoíuamão-. fefj». 

■ 

Eftribillo. 
VamoaBelem, &e. 

PÊRA A MISSA 
EPISTOLA. 

VILLANGICO    VIU.' 

N Oblcs cortefanos 
•Pucs ai Rey bufcais eybuiça.s 
Por amar ai hombre 
Hombre,y Diosesya, 

Efpiricos bcllos 
o* 



Que con rnageftad. 
Defmcntiendo foles 
Por los ayres vays. 

Bacicndo las alas 
\      Del Cielo baxad 

Yal Nino gloriofo 
La gloria cancad. 

Al Rey poderofo 
Al amante màs 
Que amores dei horabrc 
Le traen ai portal, 

Eflrilnllo. 
*-'egadquefeabra(a de amores 

Llcgad, pues que llegan paítorcs 
Llcgad, pues ai Dios miebufcais 
Entre pajas ai velo 
Hombrc, y Dios bailais. 

£RRA OFFERTORIO 
VILLANCICO   ix. 

o\ -a divinos deívelos, 
Quieu nos llama 

i El 



i Elmifmoamor, 
x Que pretende íu rigor, 
x Que quien ama íufra yelos,    • 
x Y quien no fabe fufrir; 

Dcxe finezas de ama r, 
O llore pêra vivit 
O viva pêra llorar. 

Cofiai. 

i Con lagrimas enamora 
Ungalan tan peregrino, 

x Sy, que no ay amor mas fino 
Que el que callá fufre, y Hora, 

I Pueseítàllorando aora 
Muchodeve de fentir. 

x Y quien no labe fufrir 
Que harà pêra defeanfar 
Dexe finezas de amar. 
O llore pêra vivir 
O viva pêra llorar. 

i 5i es fuego amor como en agoa 
Lepagael almapencion 

X Porque las lagrimas fon 
Las ccnteUas de íu fragoa, 



J Y cl Nino cl pecho dezagoa 
Por dos foles de íafir, 

2. Vivir llorando es mprir 
Que hará pêra defeanfar. 
Dexe finezas de amar 
Ollorepera vivir, 
O viva pêra llorar. 

SACRA 

D 
ESTRIBlLLO. 

E amor arde mi Nino, 
Mas que remédio 

Agoa venga, y mas agoa 
Pêra fu fuego. 

Coplas. 

*JC una hydropefia amante 
ElNinohermofoeftà enfermo, 
* cl remédio porque macre, 
^s morir por cl ramcdio. 

Arde 



Arde en un fuego amorofo 
Que le cftà abraíando el pecha, 
Y el remédio cllà cn la tierra, 
Eftando el fuego cnel Cielo. 

En la hydropefia nunca 
De agoa le harta fu deíco, 
Y en los ardoreselagoa 
Nole extingue los incêndios. 

mribilho. 
De amor arde, &c. 

F I N I S. 
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